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PREFÁCIO I (pelo olhar da diretora teatral) 

 
 

 

 

Podemos compartilhar a memória de uma cidade de várias formas, seja pelos seus 

monumentos, pelas suas ruas e avenidas, pelas praças e logradouros, pelos museus, seja 

pelos seus edifícios teatrais. Todos esses equipamentos são formas concretas, são 

materialidades e podem ser contempladas e usufruídas por longos anos. Conhecê-los de 

forma minuciosa ou distraidamente faz parte de nosso cotidiano, constitui nossa 

identidade cultural. 

Nessa esteira, Abreu (1998) compreende a memória como uma: 

 
categoria biológica/psicológica que diz respeito à capacidade de 

armazenagem e conservação de informações. Não é neste sentido, 

entretanto, que pretendemos enfocá-la neste trabalho. O que nos 

interessa aqui é discutir a memória como um elemento essencial da 

identidade de um lugar. [...] O lugar é então o locus do coletivo, do 

intersubjetivo. Por essa razão, o que nos interessa aqui não é discutir a 

memória individual, por definição subjetiva e única, mas a memória 

compartilhada, a memória solidária. A memória de um lugar, a memória 

de uma cidade, é, portanto, uma memória coletiva (ABREU, 1998, p. 

79). 

 

Existem outros aspectos da memória de uma cidade, considerados menos 

relevantes economicamente falando. Contudo, esses aspectos guardam vestígios 

preciosos da cultura, dos valores, da identidade de uma coletividade. A produção artística 

faz parte desse patrimônio. Hoje, denominado patrimônio imaterial, pois segundo o 

IPHAN (2000): 

 
Os bens culturais de natureza imaterial dizem respeito àquelas práticas e 

domínios da vida social que se manifestam em saberes, ofícios e modos de 

fazer; celebrações; formas de expressão cênicas, plásticas, musicais ou 

lúdicas; e nos lugares (como mercados, feiras e santuários que abrigam 

práticas culturais coletivas). A Constituição Federal de 1988, em seus artigos 

215 e 216, ampliou a noção de patrimônio cultural ao reconhecer a existência 

de bens culturais de natureza material e imaterial (IPHAN, 2000). 

 

Acredito estar diante de um desses patrimônios, ao folhear o livro Iconografia 

Teatral, autoria de Raphael Andrade, pois este material me remete a uma gama de 

acontecimentos cênicos produzidos na cidade de Belém. As manifestações cênicas vão 

do Teatro Popular das Pastorinhas e Paixões de Cristo, realizada há décadas na cidade de 

Belém, passando pelos resultados de trabalhos da ação Teatral infanto-juvenil, do Curso 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/Constituicao_Federal_art_215.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/Constituicao_Federal_art_215.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/Constituicao_Federal_art_216.pdf
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Técnico em Teatro, até a Licenciatura Plena em Teatro e dos espetáculos de grupos de 

teatros tradicionais belenenses, como o Grupo Palha, o Grupo Cuíra de Teatro e os 

espetáculos da Escola de Teatro e Dança da Universidade Federal do Pará. Nesse material, 

estão expostas também algumas performances e seus cartazes ou como se diz hoje os 

“flys”, impressos ou digitais, responsáveis pela divulgação dos eventos performáticos, 

além de uma seção batizada por Raphael de “Experimentações Iconográficas”, aqueles 

experimentos antes de chegar ao produto final, ou que por algum motivo, não chegaram 

ao público. 

                   Ao presenciar os traços, as cores e as linhas criados por Raphael, temos uma 

significativa amostra dos espaços culturais que abrigam as Artes Cênicas de Belém e por 

onde elas deixam os seus rastros, são porões, casas de espetáculos, salões de paróquias, 

Igrejas, espaços virtuais, casarões antigos, praças da cidade, salas da casa das pessoas, 

salas de aula, comunidades, Emaús e outros espaços. Tamanha riqueza espacial indica a 

diversidade da linguagem e sua múltipla forma de materialização da cena contemporânea. 

                  O leitor mais atento não deixará de observar as inúmeras técnicas que Raphael 

utiliza para compor seus trabalhos, a depender da obra que precisa representar. São 

fotografias, desenhos, cores, borrões, tipografia, formas de letras, luz e sombra, 

perspectivas, enfim, o autor lança mão dos recursos necessários para significar de forma 

contundente as artes da cena. São muitas obras, confesso que tenho algumas predileções 

como a “Fleurs pour Pietá”, essa obra me toca profundamente pela harmonia das linhas 

e das cores e pelo significado na vida do autor, as duas Pietás me comovem de forma 

definitiva, ao tocar de forma tão profunda minha alma. Uma de mármore, outra de carne. 

                 Afasto-me um pouco da obra para falar do autor Raphael Andrade, devo dizer 

que o acompanho há tempos, precisamente, desde 2014, quando ele se tornou aluno do 

Curso Técnico de Teatro da Escola de Teatro e Dança Universidade Federal do Pará 

(ETDUFPA). Montamos juntos o espetáculo teatral “Tchekov Viaja”, cujo papel do 

protagonista foi desenvolvido por indiscutível mérito próprio. Raphael é um aluno 

dedicado e aplicado sempre pesquisando e buscando conhecimento. Possui inúmeros 

talentos, mas não se acomoda neles, busca sempre aprimorá-los, o que desperta o carinho 

e a admiração de seus professores. Eu sou uma delas. Acabei tornando-me uma amiga e 

ganhando um companheiro de trabalho no Teatro e na Performance. Desejo a você leitor, 

que desfrute do talento do Raphael com toda atenção, pois vale a pena conferir seus 

conhecimentos. 
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PREFÁCIO II (pelo olhar do professor de 

linguagem) 

 

Os estudiosos do Círculo de Bakhtin compreendem a interação como elemento 

próprio da concepção de linguagem e, consequentemente, constitui a realidade 

fundamental da língua. No enunciado, reflete-se, portanto, a interação social do falante, 

do ouvinte e do tema abordado como produto e o estabelecimento, na estrutura verbal, de 

um ato comunicativo pulsante entre os interactarantes. Ao folhear o livro “Iconografia 

Teatral”, autoria de Raphael Andrade, percebo as tonalidades dialógicas (BAKHTIN, 

2011 [1979]) que permeiam o enunciado e, ao mesmo tempo, a convocação do público 

para valorar o trabalho apresentado.  

Como leitor em primeira mão, fiquei impactado com o resgate imagético da 

produção teatral de Belém, nas suas múltiplas cores, texturas, espaços e nuances culturais. 

Destaco aqui a relevância social do trabalho, pois, ainda que primariamente, o autor 

concentra esforços para a preservação da memória teatral belenense, a preservação da 

identidade cultural de um povo que, por vezes, é invisibilizada pelos desafios de fazer 

arte no Pará, no Brasil. 

O caráter dialógico da obra atravessa todo as etapas do trabalho resultante neste 

livro produzido por Raphael. Assim, este enunciado concreto une autor e leitores (as), 

cuja co-participação reverbera em vários objetivos: conhecer, entender, avaliar a imersão 

imagética a que somos submetidos. Aliás, o compromisso técnico do autor é um brinde à 

parte, são formas de letras, jogos de sombreamento, de luzes, fotografias e desenhos 

dispostos, além de sua subjetividade artística tão apurada e irretocável. Das obras 

constituintes da obra, dedico maior apreço à “Flores para Pietá”, todo o construto 

imagético criado parece atravessar o papel/tela e chegar aos meus sentidos de forma tão 

acolhedora e pulsante.  

Outro ponto que merece destaque neste prefácio é o compromisso do autor, 

Raphael Andrade, com o fazer artístico. Suas contribuições acadêmicas passeiam pelos 

vários campos da linguagem artística, sendo este livro um produto material que reitera 

sua preocupação com a divulgação científica de seu trabalho. Ao ter contato com as 

iconografias, o leitor alcança essa materialidade imagética, o extraverbal, que é 

caracterizado pelo que não foi dito explicitamente, e constrói sentidos com o [s] outro [s]. 
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Sem muitas delongas, compreendo que o autor cumpre seu projeto discursivo: 

divulgar e preservar parte da história teatral belenense. Além de nos presentear com um 

material rico e potente para aqueles que tem apreço pela arte, pela nossa identidade 

cultural paraense. 

 

Referência 

BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. 4.ed. São Paulo: Martins Fontes, 2011 

[1979]. 
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Apresentação 
 

 

É possível explicar uma obra teatral/performática a partir do indutor visual constituinte do cartaz do 

espetáculo? 

Começo este texto com essa inquirição, pois, muitas vezes, deparei-me pensando o quão são 

enriquecedores os signos imagéticos que revestem a pesquisa do cartaz artístico, os quais, a meu ver, 

sintetizam a obra de forma singular e precisa, pois o cartaz teatral/performático possibilita fazer uma 

alusão fulcral da obra e demonstra, a partir da linguagem não verbal (no contexto de signos visuais), o 

que a peça quer transmitir para os espectadores. É interessante ressaltar que o cartaz não é apenas um 

meio para gerar lucro às apresentações, mas de informar, para representar e, para simbolizar o que a 

apresentação artística deseja passar para os espectadores.  

Ao elaborar artisticamente o enunciado concreto materializado no gênero discursivo cartaz, 

lança mão dos recursos semióticos variados para alcançar seu propósito comunicativo, sendo a 

criatividade a principal teia a capturar o espectador. A mensagem plástica precisa levar em conta, no 

começo do processo, o enredo da obra, depois, explora-se sua geografia interior, como: o 

enquadramento, a composição, a diagramação, a forma, a cor, a iluminação (luzes e sombras), a textura 

e, claro, a mensagem verbal, em que se trata da escrita, ou as “imagens das palavras”, que perpassa a 

cor, o tamanho da fonte (a hierarquia das palavras), a tipia (impressão), seja por ancoragem, isto é, as 

letras associadas à imagem, seja por revezamento, a título de exemplo, quando as letras ocupam o lugar 

da fotografia. 

Logo, o cartaz é tão importante quanto o figurino, a sonoplastia, a dramaturgia, a cenografia, a 

atuação e, dentre outras especificidades das artes cênicas, sobretudo por fazer parte intrinsecamente da 

miscelânia de fatores constituintes da obra que será apresentada. Além disso, a categoria visual também 

perpassa o contexto cultural em que o cartaz está inserido, seu período histórico e a região em que a 

obra foi realizada (aqui, visto pela identidade amazônida1). Contudo, percebe-se pouco valor, nestas 

terras belenenses, sobre o artista gráfico de cartazes, alguns não aparecem sequer na ficha técnica do 

espetáculo, assim como, alguns grupos não valorizam essa obra de entrada solitária. 

 
1Segundo Martins (2005), a identidade de ser amazônida segue uma direção de sentimento de subalternidade, de 

exclusão em relação ao resto do país. Em compensação a este fato, a identidade amazônida passa por uma tentativa 

de enaltecer as qualidades de ocupação do espaço, buscando aparatos linguísticos e visuais para gerar efeitos de 

sentido, para a pessoa amazônida ocupar esse lugar e, se sentir representada e se ver, potencialmente, neste 

discurso.  
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Ao referir sobre a igualdade da importância do cartaz no contexto artístico, é importante suscitar 

que, dentre outra possibilidade, o cartaz tende a ser perene (considerando o ambiente digital) em 

contrapartida da efemeridade das obras, pois o signo visual nos remete imediatamente à lembrança do 

evento, nesta perspectiva, ele é uma ferramenta que impulsiona a memória. Partindo desse pressuposto, 

esse gênero além de explicitar a ideia sintetizada do que será apresentado, ele antecipa ao público 

algumas nuances temáticas tratadas na ação artística. 

À vista disso, ao considerar a potência que o cartaz proporciona, este livro intenta reunir vários 

exemplos desse gênero, para valorar o quão necessário é o cartaz para os trâmites da arte, principalmente 

ao acionar elementos não-verbais para explorar sentidos e ampliar valores a serem refletidos na/no 

outra/outro por meio de registros e arquivos de imagens dos cartazes, pois o texto visual também explora 

a dimensão extraverbal do enunciado.  

Para ampliar meu trabalho de pesquisador em Artes Cênicas, em 2021, passei a colaborar com 

o projeto de pesquisa: Memórias da dramaturgia Amazônida: Construção de Acervo Dramatúrgico, 

2009, coordenado pela professora doutora Benedita Afonso Martins (Bene Martins), vinculado à linha 

de pesquisa- memórias, histórias e educação em artes- do Programa de Pós-graduação em Artes da 

UFPA, está na sua quarta fase, cujas publicações mantêm o foco nas peças teatrais amazônidas e amplia, 

ainda mais para outros estudos críticos dos textos do acervo publicados em e-book, pela Editora do 

Programa de Pós-Graduação em Artes (PPGARTES-UFPA) e, naturalmente, publicará memórias por 

meio de imagens, a começar por esta primeira coletânea, com cartazes de minha autoria.  

Nestes 18 anos como artista gráfico, pude fazer mais de 150 cartazes de peças teatrais e 

performáticas.  Desse total, os organizadores do presente livro: André Felipe, Bene Martins, Ivone 

Xavier e eu, selecionamos 100 cartazes, com o intuito de desvendar a participação imagética como 

elemento artístico singular no contexto do espetáculo e sua capacidade de conservação de memória por 

meio de imagens, os quais estão presentes, neste primeiro volume, em quatro seções, a saber: 

Na primeira seção, denominada de Iconografia teatral, apresentamos 40 cartazes de peças 

teatrais, desde o ano de 2011 até o ano de 2021, a partir de imagens dos mais variados 

grupos/companhias teatrais, tais como: o Grupo Palha, o Cuíra, o Renascer, o Drama Rasgado, o Âmbar, 

além dos cursos da ETDUFPA, etc. A referida seção tem o intuito de conservar a memória teatral 

belenense pelo meio imagético. 

    Na segunda seção, intitulada: Iconografia Performática, são dispostos 21 cartazes, dos quais 

13 fazem parte do grupo teatral/performático Âmbar, dirigido por Raphael Andrade, além dos cartazes 

que nasceram em sala de aula, na disciplina “Performance, ministrada pela Profa. Dra. Karine Jansen. 

Esta seção intenta mostrar como o cartaz desvenda imageticamente a efemeridade da performance arte;  

 Na terceira seção, cognominada de Experimentações Iconográficas, apresentamos 20 

cartazes que foram pensados de diversas formas, algumas imagens serviram de chamadas via redes 

sociais, mas que não foram oficializadas como a imagem principal do espetáculo/performance, por 
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terem sido desaprovados pelos atuantes/direção, mas, agora, são descortinados e ganham apreciação 

pública. 

Na quarta e última seção, denominada de Iconografia informativa, apresenta-se 19 cartazes, 

tecendo inter-relações entre as imagens, o enredo da obra (texto verbal), a proposta cênica, a visualidade 

dos espetáculos e a ficha técnica da obra, usada por artistas como forma de memória e de comprovação 

de seu trabalho. Esta seção também demonstra que o fazer artístico teatral se valeu da indústria gráfica 

para se comunicar com seu público, indo além dos limites da sua ribalta.  

 Nas três primeiras seções, elencadas anteriormente, não haverá uma análise escrita das imagens 

dispostas, o foco é dar visibilidade ao texto imagético e suas valorações, a fim de potencializar a síntese 

da obra que o cartaz veicula por via imagética. Logo, a exploração sinestésica da imagem criativa-

compreensiva dos cartazes reforça a compreensão do indizível e, inclusive, pode se hibridizar com a 

articulação verbal da sinopse, presente na seção 4, a qual fornece um resultado mais pulsante para quem 

lê.  

Ao trazer as imagens de cartazes, pretendemos que você, cara (o) leitora/leitor, tenha o auxílio 

dos tensionamentos que capturam a potente síntese da obra e, subsequentemente, da (re)produção do 

seu registro, que possibilita um retorno particular a uma “série de interfaces passíveis de reviver a ação 

[a obra], autorizando uma espécie de ligação ininterrupta por “ser re-atualizada ao infinito” (STILES, 

1998, p. 230). Logo, a exploração sinestésica dessa re-atualização salva na iconografia do cartaz 

evidencia a potência memorialística. 

E por falar em memória, o cartaz proporciona ao teatro, a performance e as demais 

especificidades das artes cênicas, as condições necessárias para a estruturação das memórias da 

cena/performance, em frente ao risco do caráter efêmero da apresentação e do mau acondicionamento 

de materiais sobre a obra. Nessa perspectiva, o resgate de cartazes, tal como se procede neste livro, pode 

significar uma tentativa de preservar a frágil memória imagética do teatro belenense. 

Neste instante, pararei essa escrita e deixo que você interprete/analise, a seguir, as imagens que 

re-atualizam a memória teatral/performática feitas na Amazônia paraense. 

 

 Boa leitura de imagens!  

Bene Martins, Ivone Xavier e Raphael Andrade. 
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A imagem tem o poder de comunicar instantaneamente. Comunicar a um público global, de 

diferentes épocas, idades ou regiões. Situar o observador dentro da imagem. Representar, 

literalmente, a experiência visual do ser humano. Encantar visualmente o observador, repetidas 

vezes. Ser disposta sequencialmente para comunicar uma narrativa. Conectar-se 

instantaneamente com a emoção, a experiência e a memória do observador. Encantar pelas 

cores e pelo formato 

Stuart Hall 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O cartaz artístico é, antes de tudo, um provocador, um instigador que seduz o receptor 

antes mesmo de informar o tema da obra.                                                                                                               

Raphael Andrade 
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ESPETÁCULO TEATRAL: BATISTA EM CORPO E FÚRIA (2021) 
FOTO: WALDA MARQUES. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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TEATRAL: BATISTA EM CORPO E FÚRIA (2021) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
ESPETÁCULO TEATRAL: BADEN-BADEN SOBRE O ACORDO (2015) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: GUIOMAR (2021) 
FOTO: BRUNO MOUTINHO. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: PAIXÃO DE CRISTO (2015) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: JOANA (2021) 
FOTO: RAPHAEL ANDRADE. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 



 

25 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ESPETÁCULO TEATRAL: O HOMEM E O CAVALO (2018) 
PINTURA: SALVADOR DALÍ. COLAGEM ELETRÔNICA: RAPHAEL ANDRADE 
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VÍDEO-TEATRAL: FLORES HORIZONTAIS (2021) 
FOTO: RAPHAEL ANDRADE. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 



 

27 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
ESPETÁCULO TEATRAL: SONHO DE UMA NOITE DE SÃO JOÃO (2022) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: LINDONEIA EM: NASCIDA COBRA, REVIRADA EM GENTE (2020) 
DESENHO: LARISSA LATIF. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: PAIXÃO DE CRISTO (2018) 
FOTO: RAPHAEL ANDRADE. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: MEU NOME É ANA (2021) 
FOTOS: BRUNO MOUTINHO. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: A MULHER DO FIM DO MUNDO (2020) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: PAIXÃO DE CRISTO (2018) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: SEGREDO (2014) 
FOTOS: ELENCO. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: O AUTO DOS ASTROS CADENTES (2018) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: MÃE CORAGEM (2017) 
FOTO: DOMÍNIO PÚBLICO (INTERNET). DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: QUEM ME LEVA AOS MEUS FANTASMAS? (2018) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: CICATRIZ (2018) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: GERAÇÃO MI MI MI (2018) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: PAIXÃO DE CRISTO (2014) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: O AUTO DE SANTO ANTÔNIO (2016) 
FOTO: GLEYDSON MALCHER. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: TORTURA QUE ELA ATURA DE CRIANÇA A MULHER (2018) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: OS FUZIS DA SENHORA CARRAR - PRIMEIRA TEMPORADA (2019) 
DESENHO: RAPHAEL ANDRADE. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: OS FUZIS DA SENHORA CARRAR - SEGUNDA TEMPORADA (2020) 
FOTO: MARTON MAUÉS. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 

 



 

44 

 

 

 

 

 

 
 
 
MOSTRA CÊNICA DA ETDUFPA (2019) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: PAIXÃO DE CRISTO (2017)  
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: TCHEKHOV VIAJA (2014) 
FOTO: DOMÍNIO PÚBLICO (INTERNET). DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: COLCHAS DE RETALHO (2016) 
FOTO: DOMÍNIO PÚBLICO (INTERNET). DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: PAIXÃO DE CRISTO (2011) 
FOTO: RAPHAEL ANDRADE. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: CERIMÔNIA DE OLHARES (2016) 
FOTO: GUY VELOSO. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: PASTORINHAS- OS FILHOS DE ASSIS A CAMINHO DE BELÉM (2016) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: PAIXÃO DE CRISTO (2013) 
FOTOS: ACERVO FOTOGRÁFICO DO GRUPO. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: A HISTÓRIA NÃO CONTADA DE UMA CINDERELA NA AMAZÔNIA (2019) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: TCHEKHOV VIAJA (2014) 
FOTO: DOMÍNIO PÚBLICO (INTERNET). DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: PAIXÃO DE CRISTO (2012) 
FOTO: RAPHAEL ANDRADE. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: O QUARTO (2021) 
FOTO: GRUPO PALHA. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: A MORTE DE UM CAIXEIRO VIAJANTE (2018) 
FOTO: DOMÍNIO PÚBLICO (INTERNET).  DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: PALHAÇARIA (2017) 
FOTO: ARQUIVO PESSOAL DO AUTOR. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: CIBORGUE (2017) 
FOTO: DOMÍNIO PÚBLICO (INTERNET). DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: TEATRO DE ANIMAÇÃO (2016) 
FOTO: DOMÍNIO PÚBLICO (INTERNET). DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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PERFORMANCE: AS CARPIDEIRAS (2022) 
DESENHO: MARTON MAUÉS. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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PERFORMANCE: PAIXÃO EM DOIS ATOS- PARTE I (2021) 
PINTURA: MAURÍCIO FRANCO. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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PERFORMANCE: TRANSVELHA- PARTE I (2021) 
PINTURA: MAURÍCIO FRANCO. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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PERFORMANCE: TRANSBELLA/TRANSVELHA (2021) 
FOTO: ALYSTER FAGUNDES. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO PERFORMÁTICO: CICATRIZES (2021) 
PINTURA: PAULO PONTES SOUZA. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO PERFORMÁTICO: CONCERTO EM BACH (2019) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO PERFORMÁTICO: FLORES DA MARGEM- PARTE I (2022) 
FOTO: RAPHAEL ANDRADE. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO PERFORMÁTICO: FLORES DA MARGEM- PARTE II (2022) 
FOTO: RAPHAEL ANDRADE. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO PERFORMÁTICO: O SAMBA PEDE AXÉ (2018) 
FOTO: GRUPO TAMBOR. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO PERFORMÁTICO: PAIXÃO EM DOIS ATOS- PARTE II (2021) 
FOTO: ODIN GABRIEL. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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CHAMADA DO ESPETÁCULO PERFORMÁTICO: PAIXÃO EM DOIS ATOS (2021) 
PINTURA: MAURÍCIO FRANCO. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO PERFORMÁTICO: EU NÃO ACEITO (2021) 
FOTO: RAPHAEL ANDRADE. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO PERFORMÁTICO: MITOS (2015) 
FOTO: RAPHAEL ANDRADE. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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PERFORMANCE: FLEURS POUR PIETÁ (2018) 
FOTO: TARSILA FRANÇA. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL/PERFORMÁTICO: CIRANDA JUNINA (2018) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO PERFORMÁTICO MUSICAL: CENTENÁRIO IN CONCERT (2021) 
FOTO: RAPHAEL ANDRADE. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO PERFORMÁTICO: NEGRO SOU- PARTE I (2021) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 



 

78 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
ESPETÁCULO PERFORMÁTICO: NEGRO SOU- PARTE II (2021) 
FOTO: RAPHAEL ANDRADE. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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PROJETO: PERFORMANCE ARTE (2021) 
FOTO: GLEYDSON MALCHER. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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PERFORMANCE: (RE) PERFORMANCE ARTE NA URBE (2020) 
FOTO: ARQUIVO PESSOAL DO AUTOR. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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PERFORMANCE: FLORES DA MARGEM (2022) 
FOTO: RAPHAEL ANDRADE. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: O QUARTO (2021) 
FOTO: GRUPO PALHA. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: ARAUANDÊ, OS RIOS DE MINH’ALMA (2019)  
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 

 



 

85 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
ESPETÁCULO PERFORMÁTICO: CARA OU COROA: VERMELHO COMO BRASA (2019) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO PERFORMÁTICO: NÓS (2019) 
FOTO: ISABEL MOURA. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: GOTA D’ÁGUA (2018) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: OS FUZIS DA SENHORA CARRAR (2019) 
Foto: DOMÍNIO PÚBLICO (INTERNET). DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: GOTA D’ÁGUA- A VOZ QUE ME RESTA (2018) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 

 

 

 

  
 
ESPETÁCULO TEATRAL: GOTA D’ÁGUA- A VOZ QUE ME RESTA- II (2018) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: NADIM NADINHA CONTRA O REI DO FULEIRÓ (2017) 
FOTO: DOMÍNIO PÚBLICO (INTERNET). DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: O QUARTO (2021) 
FOTO: GRUPO PALHA. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: JOANA (2021) 
FOTO: RAPHAEL ANDRADE. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: A MORTE DO CAIXEIRO VIAJANTE (2019) 
FOTO: DOMÍNIO PÚBLICO (INTERNET). MONTAGEM GRÁFICA: RAPHAEL ANDRADE 
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PERFORMANCE: TRANSBELLA/TRANSVELHAR (2021) 
FOTO: ALYESTER FAGUNDES. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: PAIXÃO DE CRISTO- EXPERIMENTAÇÃO I (2017) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: PAIXÃO DE CRISTO - EXPERIMENTAÇÃO II (2017) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 



 

97 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESPETÁCULO TEATRAL: PAIXÃO DE CRISTO - EXPERIMENTAÇÃO III (2017) 
MONTAGEM GRÁFICA: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: PAIXÃO DE CRISTO - EXPERIMENTAÇÃO V (2017) 
MONTAGEM GRÁFICA: RAPHAEL ANDRADE 
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EXPERIMENTAÇÃO ICONOGRÁFICA: BATISTA EM CORPO E FÚRIA – PARTE I (2021) 
FOTO: GRUPO PALHA. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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EXPERIMENTAÇÃO ICONOGRÁFICA: BATISTA EM CORPO E FÚRIA – PARTE II (2021) 
FOTO: GRUPO PALHA. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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PERFORMANCE: FLEURS POUR PIETÁ (2018) 
FOTO: ARQUIVO PESSOAL DO AUTOR. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: BATISTA EM CORPO E FÚRIA (2021) 
FOTO: WALDA MARQUES. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: MEU NOME É ANA (2021)  
FOTO: BRUNO MOUTINHO. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: JOANA (2021) 
DESENHO: RAPHAEL ANDRADE. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: GUIOMAR (2021) 
FOTO: BRUNO MOUTINHO. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: O QUARTO (2021) 
FOTO: BRUNO MOUTINHO. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESPETÁCULO TEATRAL: A HISTÓRIA NÃO CONTADA DE UMA CINDERELA DA AMAZÔNIA (2019) 
FOTO: RAPHAEL ANDRADE. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: UM SONHO DE UMA NOITE DE SÃO JOÃO (2022) 
FOTO: RAPHAEL ANDRADE. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: SONHO DE UMA NOITE DE VERÃO (2022) 
FOTO: RAPHAEL ANDRADE. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESPETÁCULO TEATRAL: OS FUZIS DA SENHORA CARRAR (2019) 
DESENHO: RAPHAEL ANDRADE. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: 180- A MULHER DO FIM DO MUNDO (2021) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESPETÁCULO PERFORMÁTICO: FLORES DA MARGEM (2022) 
FOTO: RAPHAEL ANDRADE. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO TEATRAL: TORTURA QUE ELA ATURA DE CRIANÇA A MULHER (2018) 
FOTO: RAPHAEL ANDRADE. DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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MOSTRA CÊNICA: ETDUFPA (2019)  
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

ESPETÁCULO TEATRAL: NÓS- PARTE I (2019) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO PERFORMÁTICO: NÓS (2019) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 
ESPETÁCULO PERFORMÁTICO: O TEMPO (2019) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULOS: ARAUANDÊ OS RIOS DE MINH’ALMA E O TEMPO (2019) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESPETÁCULO TEATRAL: A MORTE DO CAIXEIRO VIAJANTE (2019) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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ESPETÁCULO PERFORMÁTICO: CONCERTO EM BACH (2019) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

ESPETÁCULO TEATRAL: CARA OU COROA: VERMELHO COMO BRASA (2019) 
DESIGNER GRÁFICO: RAPHAEL ANDRADE 
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Posfácio I (pelo olhar do encenador teatral) 

 

O Cartaz: Memória Imagética do Teatro Contemporâneo 

Escrevo este posfácio para a publicação intitulada “Iconografia Teatral/Performática 

Amazônida”, de Raphael Andrade, que possibilitará, além do levantamento de um acervo imagético, 

uma possível investigação sob o estilo artístico materializado no cartaz, articulando sua visualidade à 

proposta do espetáculo, transpondo sua função primária de estímulo publicitário, para uma via 

memorialística. De acordo com Ferrara (1981): 

O cartaz serve para divulgar a essência do espetáculo do ponto de vista cultural, 

estético, crítico, político, então é uma peça que tem uma função de motivar as pessoas 

a verem o espetáculo (...). O cartaz de teatro puramente comercial é aquele que dura 

enquanto dura o espetáculo, então esse é uma peça publicitária (1981, p. 141). 

Hoje, com os vários tipos de meios de comunicação, tecnicamente mais avançadas, e uma 

infinidade de novas fontes de informação, o cartaz ainda se mostra relevante elemento de divulgação, 

com forte presença na totalidade dos grupos teatrais de Belém. Pode-se dizer que sua função está além 

da necessidade mercadológica, quando se compreende que ele faz parte do composto artístico do 

espetáculo. Segundo Blum (1981): 

(...) Considero o cartaz um elemento importantíssimo, como um ator, como um 

cenário, uma iluminação. É um acessório indispensável, é uma parte da peça. Não 

consigo ver uma peça sem cartaz e, via de regra, a peça sem cartaz está condenada a 

ser muito mais ignorada do que uma peça com cartaz. (FERRARA, 1981, p. 144). 

A partir da coesão entre o cartaz e o espetáculo, da descoberta das possibilidades artísticas e 

criativas advindas dessa integração e da efetiva inserção do designer gráfico enquanto criador no 

contexto teatral, podem originarem-se peças gráficas mais impactantes, de valor estético mais relevante 

e, consequentemente, mais atrativas ao público. 

Mediante à proposição de Parry (2012): 

Como um meio que requer que o público pague na entrada, (o teatro) constitui um 

modelo de negócios robusto, numa época em que grande parte do entretenimento é 

gratuita. As apresentações ao vivo prosperam porque seu público busca a sensação de 

estar presente em algo original. Em um mundo de mídias virtuais, há algo de 

profundamente humano em se deixar entreter por pessoas de carne e osso (PARRY, 

2012, p. 58). 

Aponto que o teatro tem a necessidade de manutenção de sua imagem perante a sociedade e, 

por isso, a divulgação dos espetáculos tem se tornado cada vez mais uma preocupação dos artistas, 

grupos, coletivos e produtores. Dessa forma, afirma-se que o cartaz adquiriu ao longo do tempo o status 

de importante instrumento competitivo para a conquista do público, na tarefa de mobilizar as pessoas 

para assistirem a determinado espetáculo. Portanto: 
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O cartaz é um meio para um fim. Meio de comunicação entre o produtor e o 

consumidor, entre o artista e o público. Arte em função de um fim, de uma utilidade. 

Característica de comunicação das sociedades de consumo onde comunicar e 

consumir são traços mutuamente implicativos. (FERRARA, 1981, p. 08). 

Faz-se necessário lançar o olhar sobre os mecanismos de divulgação teatral das produções de 

espetáculos dos grupos de teatro, coletivos ou dos resultados artísticos de sala de aula ou dos projetos 

de pesquisa. No entanto, além das questões comerciais, indissociáveis do cartaz enquanto meio de 

comunicação, essa publicação vai apontar a relação que ele estabelece na constituição da memória 

teatral. 

Imagem 01 – Cartaz do espetáculo Tatu da Terra, Lenda e Erosão? – 1982 

 

Fonte: Criação Paulo Santana/Espetáculo Tatu da Terra, Lenda ou Erosão? - 1982, acervo grupo de 

teatro Palha. 

 

Como é o caso dos cartazes dos anos de 1980 e 1990, onde os grupos desenhavam e abriam as 

letras para informar sobre seus espetáculos, mesmo que se parecessem frágeis tecnicamente, 

conseguiam apresentar bem a essência do conteúdo da trama. 
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Imagem 02 – Cartaz do espetáculo Ao Toque do Berrante 

 

Fonte: Branco de Melo/Espetáculo Ao Toque do Berrante – 1983, acervo grupo de teatro Palha 

O cartaz, independente da década, é mais que um documento capaz de promover o registro de 

um espetáculo, todo cartaz representa, também, uma época. Falar da memória é compreendê-la 

enquanto componente do registro do passado. O presente livro de Raphael Andrade contempla tal 

finalidade, ao preservar os vestígios dos espetáculos e dos processos de criações. Além de avançar para 

uma trajetória de descobertas, tendo a imagem impressa como aliada.  

Segundo Arantes (2011): "A memória da cena precisa de escritas plurais, de múltiplos objetos 

de pesquisa e de acervos preservados e políticas de acesso público” (2011, p. 02). E, neste sentido, 

complementa: "Falar e escrever sobre memória tem se apresentado como uma urgência da qual não se 

pode passar despercebido” (2011, p. 02). 
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Imagem 3 – Cartaz do espetáculo Ibi Ey Mârã, Terra sem Males – 1984. 

 

Fonte: Criação Paulo Santana/Espetáculo Ibi Ey Mârã, Terra sem Males – 1984, acervo Grupo de 

Teatro Palha. 

 

Na imagem acima, podemos observar o aprimoramento técnico de um trabalho gráfico, feito a 

partir de um programa no computador. O cartaz é uma peça importante para a memória teatral, pois 

permite o registro da própria história e sobrevive a ação do tempo. Além da potência do resgate 

imagético de cartazes do presente livro, pude também, neste posfácio, resgatar cartazes que, na maioria 

das vezes, se encontram confinados aos acervos particulares de grupos e artistas, privados de sua 

relevância documental, como é o caso dos que aqui apresento, espetáculos realizados pelo Grupo de 

Teatro Palha. Nota-se que indícios de mau acondicionamento dos vestígios teatrais são comuns devido 

à ausência de metodologia e de práticas de arquivamento eficientes. 

Contudo, jubilamente, não é o que acontece com o período escolhido por Raphael Andrade, 

para registro dos cartazes presentes neste livro, qual seja:  de 2011 a 2021, sendo quarenta cartazes de 

peças teatrais, vinte e um cartazes de performance teatral e vinte cartazes de experimentações e acertos. 

Alguns cartazes serviram de chamada nas redes, os quais são descortinados nesta publicação, para que 

também sejam vistos, representando uma época de significativas mudanças no horizonte Teatral de 

Belém do Pará.  

Ao longo desses anos, grandes acontecimentos, alguns antecipados, colaboraram com o 

desenvolvimento artístico-teatral local, dentre eles, talvez um dos mais relevante, a criação do Curso 

Técnico de Ator, Cenografia, Figurino e a Graduação em Artes Cênicas, oferecidos pela Escola de 
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Teatro e Dança da UFPA, instituição que fomenta a profissionalização de artistas e técnicos da cidade 

e a nós, artistas de alguns grupos de teatro, mesmo em momentos de total desmonte das artes em Belém 

com a falta de uma política pública efetiva para as artes cênicas no Estado do Pará. 

Comprovando-se a premissa de que os vestígios da memória podem facilmente se perder ao 

longo do tempo, há poucos exemplares de cartazes no período antecedente aos anos de 1980 a 2000, 

sobretudo por não haver uma pesquisa sobre o resgate desses registros. Contudo, hoje, com o aporte de 

meios eletrônicos, os registros foram aperfeiçoados e ganharam o arquivamento de dados, permitindo 

que um volume maior de cartazes possa resistir à ação do tempo, ultrapassando os limites do papel e 

ganhando sobrevida em seu formato digital. Arantes (2011) aponta as possibilidades técnicas de 

armazenamento de dados despertam cada vez mais o interesse pelo estudo da memória e seus 

desdobramentos. Tais possibilidades ainda podem proporcionar ao teatro as condições necessárias para 

a estruturação e o arquivamento das memórias da cena, habitualmente em risco graças ao seu caráter 

efêmero e agravado ainda mais pelo frequente mau acondicionamento de materiais. Nesse sentido, o 

resgate de cartazes, a partir de sua digitalização, catalogação e arquivamento, tal como se procede neste 

livro, é um salvamento da frágil memória imagética do teatro belenense. 

(...) Por se tratar de uma arte efêmera, o acesso aos vestígios da memória dos 

espetáculos é mais complexo, uma vez que ele se fragmenta em múltiplos suportes 

de registro que revelam dimensões distintas do processo criativo e do espetáculo 

teatral. (...) Apesar de ser impossível o registro do teatro de forma integral, pois cada 

apresentação é única e por isso irrepetível, os vestígios oriundos dos espetáculos e 

dos processos criativos são elementos que reunidos e trabalhados de forma pensada 

e articulada cumprem a função de prolongar, ainda que de forma incompleta, a 

memória desses momentos passageiros (FURLANETO, 2012, p. 79-80). 

Resgatar a memória teatral de trabalhos artísticos é coletar dados do passado que permitem a 

reflexão sobre a trajetória percorrida pela arte teatral até os dias de hoje, elucidando a trajetória de 

profissionalização dos artistas locais. Não conheço uma ampla bibliografia especificamente voltada ao 

estudo do cartaz no teatro. Considero um tema pouco explorado, apesar de sua evidente relevância. O 

cartaz pode parecer distante da prática teatral, se comparado aos elementos que estão tecnicamente mais 

relacionados à cena. Talvez, por este motivo, sua abordagem teórica seja tão restrita. No entanto, são 

empreendidos esforços para conduzir, na medida do possível, as informações coletadas à esfera da arte 

teatral e assim fazer jus à interdisciplinaridade a que esta temática se propõe. 

Como derradeiro ponto deste posfácio, é importante esclarecer o porquê da escolha do cartaz 

como objeto de registro, mesmo em tempos de mídias digitais. Reconhece-se, em primeiro lugar, seu 

papel histórico, conforme defende Ferrara (1981): 

Insistimos em afirmar que o cartaz, de todos os veículos de informação ligados ao 

teatro, é o mais duradouro testemunho pelo sentido evocativo que lhe é intrínseco e 

pelo valor estético como mensagem artística de seu conteúdo (FERRARA, 1981, p. 

19). 

Há tempos, os grupos de teatro utilizam amplamente a WEB como meio de comunicação, o que 

seria eminente pressupor-se que o cartaz impresso esteja fadado à obsolescência. Um acerto seria 

declarar que uma mídia possa definitivamente ser substituída por outra. É como afirma Parry: "Como 
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outras mídias, o cartaz está atravessando uma revolução tecnológica, mas ao contrário da maioria das 

outras, pode revelar-se, em vez de vítima, um grande beneficiário da tecnologia digital.” (2012, p. 105). 

O autor ainda justifica: 

Enquanto as tecnologias digitais solapam a economia da maior parte das mídias 

tradicionais, a mídia externa tem sido o canal de publicidade de crescimento mais 

acelerado, perdendo apenas para a própria web. É a volta do mais antigo meio de 

comunicação à ativa (PARRY, 2012, p. 106-107). 

Todo esse caminho conduzirá à percepção do cartaz como mecanismo de divulgação e como 

detentor da memória teatral, como já percebemos nas postagens dos grupos e coletivos de seus cartazes 

nas redes sociais. A nova “civilização da imagem”. 

Sobre essa questão, Huberman (2012) afirma que: 

Nunca a imagem se impôs com tanta força em nosso universo estético, técnico, 

cotidiano, político, histórico. "Nunca mostrou tantas verdades tão cruas; nunca, sem 

dúvida, nos mentiu tanto solicitando nossa credulidade; nunca proliferou tanto e 

nunca sofreu tanta censura e destruição."  (“Quando as imagens tocam o real by 

Carlos D Medeiros - Isuzu”) (HUBERMAN, 2012, p. 04). 

               Pode-se afirmar que esse termo “civilização da imagem” é válido nos dias de hoje, 

considerando-se, sobretudo, a multiplicação de tipos de mídia e de estímulos visuais encabeçados por 

novas possibilidades tecnológicas, tais como: as eletrônicas e as digitais. Mas, afinal, como definir o 

que é imagem? Para isso, utilizo a citação de Joly (1994): 

O termo imagem é tão utilizado, como todos os tipos de significados sem ligação 

aparentemente, que parece muito difícil apresentar uma definição simples e que 

abarque todas as maneiras de empregá-la. De fato, numa primeira abordagem, o que 

haverá de comum entre um desenho de uma criança, um filme, uma pintura rupestre 

ou impressionista, grafittis, cartazes, uma imagem mental, uma imagem de marca, 

falar por imagens e por aí a fora? (“MARTINE JOLY INTRODUÇÃO À ANÁLISE 

DA IMAGEM - WordPress.com”). O mais notável é que, apesar da diversidade dos 

significados desta palavra, compreendemo-la. Compreendemos que ela designa algo 

que, embora não remetendo sempre para o visível, toma de empréstimo alguns traços 

ao visual e, em todo o caso, depende da produção de um sujeito: imaginária ou 

concreta, a imagem passa por alguém, que a produz ou a reconhece (JOLY, 1994, p. 

13). 

Em meio às múltiplas possibilidades de significado, Joly aponta que a palavra imagem tem 

tornado cada vez mais relacionada à imagem mediática, aquela que nos é oferecida pelos meios de 

comunicação. Ainda segundo a autora, esta é: “A imagem invasora, a imagem onipresente, aquela que 

criticamos e que faz ao mesmo tempo parte da vida quotidiana de cada um (...)” (JOLY, 1994, p. 14). 

Segundo Moles (1974), a imagem fixa, como a fornecida por um cartaz, é aquela que melhor 

pode estabelecer uma relação objetiva com o observador, pois este se torna um sujeito ativo em sua 

fruição ou negação, podendo negligenciá-la ou dedicá-la seus esforços de compreensão. Ao povoar a 

cidade por meio de imagens e compor o ambiente urbano, o cartaz torna-se um detentor da memória, 

como um cúmplice do que é vivido por uma sociedade. Burke (2010) afirma que "nossa posição face a 

face com uma imagem, nos coloca face a face com a história” (2010, p. 17). Essa percepção vai ao 

encontro do pensamento de Dondis (1997), que atribui à influência das imagens: "Quase tudo em que 



 

123 

acreditamos, e a maior parte das coisas que sabemos, aprendemos e compramos, reconhecemos e 

desejamos (...)”. (1997, p. 12). 

Conforme Hall (2012), a imagem possui propriedades específicas que asseguram sua relevância 

e inserção na vida das pessoas. O autor ainda considera: 

A imagem tem o poder de comunicar instantaneamente. Comunicar a um público 

global, de diferentes épocas, idades ou regiões. Situar o observador dentro da 

imagem. Representar, literalmente, a experiência visual do ser humano. Encantar 

visualmente o observador, repetidas vezes. Ser disposta sequencialmente para 

comunicar uma narrativa. Conectar-se instantaneamente com a emoção, a experiência 

e a memória do observador. Encantar pelas cores e pelo formato (HALL, 2012, p.08). 

Joly (1994) afirma que uma imagem é fruto da produção e da percepção consciente. A leitura e 

a compreensão de um cartaz possibilitam sua existência ao longo do tempo. As imagens de um cartaz 

estão calcadas em repertórios simbólicos culturais, sociais e políticos que sempre poderão contar algo 

sobre o tempo em que se viveu. Huberman (2012) aponta a vulnerabilidade das imagens, a partir das 

condições às quais são submetidas ao longo do tempo e consequente à facilidade de sua destruição. Para 

Kossoy (2007) a imagem é tanto a representação do mundo, quanto um objeto do mundo da 

representação. Para o autor, as imagens manipuladas e adaptadas que se conhecem hoje em dia são 

frequentemente suscetíveis à perda ou à alteração de seu significado. Por isso, lidar com os significados 

de uma imagem é dedicar-se, desvendá-la, mesmo ciente de suas armadilhas. 

[...] A documentação iconográfica é uma das fontes mais preciosas para o 

conhecimento do passado; trata-se, porém, de um conhecimento de aparência: as 

imagens guardam em si apenas indícios, a fase externa de histórias que não se 

mostram, e que pretendemos desvendar (KOSSOY, 2007, p. 31).  

A memória imagética está constantemente ameaçada pelo esquecimento. No entanto, seus 

vestígios são valiosos, por trazerem à tona possibilidades de compreensão de fatos passados, a partir da 

ausência. Conforme a discussão de Lopes (2015): 

A dinamização da sociedade contemporânea, preponderantemente industrial 

e marcada por uma cultura de massas, condicionou nossa percepção sobre a 

passagem do tempo. Cada vez mais experimentamos sua efemeridade. Por 

isso, observamos certa necessidade de preservar qualquer vestígio, qualquer 

suporte da memória, como uma estratégia de se proteger contra um possível 

esquecimento (LOPES, 2015, p. 3). 

Silva e Silva (2009) apontam que a memória se relaciona à capacidade dos indivíduos de 

conservarem informações passadas. "A memória está nos próprios alicerces da história, confundindo-

se com o documento, com o monumento e com a oralidade” (SILVA e SILVA, 2009, p. 275). As autoras 

salientam ainda o caráter seletivo da memória, pois os indivíduos e a sociedade escolhem aquilo que 

será lembrado, elegendo os fatos que ficarão para a posteridade e aqueles que serão perdidos ao longo 

do tempo. A memória é constituída por vestígios que estão continuamente ameaçados pelo 

esquecimento, a partir de interesses individuais ou coletivos. 
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Huberman (2012) evidencia que: "(...) A imagem arde pela memória, quer dizer que de todo 

modo arde, quando já não é mais que cinza: uma forma de dizer sua essencial vocação para a 

sobrevivência, apesar de tudo” (2012, p. 11). Como vestígio, a imagem revela sua capacidade de resistir 

ao tempo, mantendo as características que a constituem como valioso objeto da publicação de Raphael. 

O arquivamento por meios digitais é o procedimento que se realiza no presente livro de Raphael 

Andrade, considerando sua maior capacidade de proteção dos dados. Ao contrário do papel impresso 

que, mesmo bem acondicionado, poderá sofrer desgastes com o tempo, os arquivos digitais podem 

assegurar a integridade de cada documento. Pela relevância desta obra, proponho a impressão desses 

cartazes a partir da digitalização de seus originais, pois fará com que eles tenham novamente a 

possibilidade de se apresentarem ao público, por meio de uma exposição itinerante, revelando seu valor 

documental e estético.  
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Posfácio II (Pelo olhar da Artista Visual) 

 

Iconografia que aciona memórias… 

 

Eis um importante documento de pesquisa e memória. É notável o repertório de 

espetáculos e de experimentações cênicas, que atravessamos neste percurso de visualidades 

marcantes, construídas a partir do universo e imersão do autor/artista, Raphael Andrade. A 

leitura deste livro produz sentidos, provoca estesia e nos convida a diversas interpretações. 

Tudo é visual, tudo é escrita, tudo é leitura. Não basta ler a imagem, é preciso ser capaz de 

escrever e compor fruição estética. A construção e a organização da forma estão intimamente 

ligadas ao gesto e ao inconsciente estético, e isso pode significar que a forma como o autor, 

Raphael Andrade, cria e organiza suas referências visuais é influenciada pelo seu gesto e pelo 

seu senso estético advindo da sua experiência com o teatro.  

  O dispositivo da tecnologia, no fazer criativo, evidencia possibilidades, composições, 

experimentações e a construção desta identidade iconográfica presente em nosso cotidiano, na 

vida amazônida e no fazer teatral de várias formas. Temperatura, trânsito, movimento, 

estímulos, gestos, diversas atmosferas que circulam entre as telas/cartazes apresentados. Além 

disso, os cartazes impressos desempenham um papel importante, quando são levados para o 

mundo físico. Isso mostra que, mesmo com o avanço da tecnologia, ainda há valor na 

materialidade e na tangibilidade das coisas, ocupando paredes, com a finalidade de chegar 

aonde o virtual não alcança. 

  É orgânica a sensação de “folhear” cada página do material apresentado pelo autor, 

tendo em vista o modo do fazer criativo do artista, a partir de suas especificidades materiais e 

visuais que exigem anos de muito trabalho e pesquisa. Raphael, neste livro, se apresenta como 

um potente pesquisador e compositor de imagens, com uma escrita própria e marcante, que nos 

convida a perpassar por muitas narrativas por intermédio das suas obras. É a forma como ele 

se comunica e se relaciona com o mundo ao seu redor e nos entrega esse percurso de memórias 

e registros visuais dos espetáculos teatrais contemporâneos da cena em Belém do Pará. 

  A composição visual desempenha um papel crucial em tornar as coisas desejáveis nesse 

universo. A estética e a aparência das coisas têm o poder de despertar o desejo nas pessoas e 

intervir nas suas escolhas. Portanto, vale observar que ter adentrado nesse universo, nos 
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possibilitou transbordar numa diversidade de narrativas, enredos labirínticos, mosaicos 

pensados construtivamente para comunicar e informar. 

Esta visão geral do processo de trabalho de designer é complexa, desafiante, entretanto, 

essa é uma das belezas desse fragmento da Iconografia Teatral Amazônida, trazer à tona essas 

memórias concentradas numa história que aborda a cena teatral, dos contextos que contam 

narrativas a partir de uma estética e identidade cultural de um povo plural. 
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Coleção Teatro do Norte Brasileiro, criada por Márcio Souza e 

Bene Martins, tem a finalidade de divulgar peças teatrais que 

constituem o acervo oriundo do projeto de pesquisa Memórias 

da Dramaturgia Amazônida: Construção de acervo 

dramatúrgico, 2009. A coleção comporta três linhas de 

publicação, a saber: 1) Obra reunida por autor, a exemplo da 

obra completa dos dramaturgos Nazareno Tourinho, 2014; 

Ramon Stergmann, v. 1, 2020, v.   2, 2021, v 3, 2022; Edgar 

Proença, Todas as peças, 2021; Levi Hall de Moura, 2022; 2) 

Coletânea com diversos autores, a exemplo da Coletânea Teatro 

do Pará, v. 1, 2015; Teatro do Maranhão, 2019; Jovens 

Dramaturgos (as) Amazônidas, v. 1, 2020, v. 2, 2021; v. 3, 2022; 

3) Coletânea Teatro de Roraima, 2021. Nessa coleção, esperamos 

publicar ao menos uma coletânea de cada estado da região Norte, 

contando com a colaboração de pesquisadores (as) desses 

estados, com possibilidade de ampliar para a região Nordeste. A 

terceira linha de publicação e quarta fase do projeto, a partir da 

ampliação da pesquisa, é destinada aos estudos da dramaturgia 

em geral. Por ora, temos a alegria de trazer a público a primeira 

coletânea: Iconografia teatral/performática Amazônida, autoria 

de Raphael Andrade, colaborador do projeto, desde 2021 e 

mestre em Artes pelo Programa de Pós-graduação em Artes 

(PPGARTES-UFPA).  

Bene Martins 

 


